
tJl\lIORSJ\MENTO QUEREALMENTE
REFLITA·A REALIDADE NACIONAL

I�oio à linbne com�r�ssão �e lastos e austeri�a�e no em,rego das ver�as
PSD,Y'PR e PTB e qú1e :f!i�l sr-. ra de Sousa, �e!na.rdes m1ho

• 't'd 1
.•

t E e Gomes de Oliveira, repre-
assl� 1 O p.e O mmrs r�)

• u- sentantes da UDN. PR e PTB
gemo Gudm durou h:�;g he- e mais o senador Ivo de A-
ras e meia; e foi mais longo qu no, presídente da (;ornis_

(.(0 qüe qualquer . dar: reu- sã� de Finança� ;lo Senad;>,.
<_ ". ••

i' h
. Coube �K) ministro Eugemo

ntoes mmísteuiais a e oJc Gudin fazer uma exp(I!;içfto
havidas.

!
Oi: das finanças nacíonaís o' S,{).

Presentes estavam c,;; depu- d: licitar aos congressrstas um

t;z:;d:>s N:erell Rumes, Israel :pj-
w,

Orçarnento que realmente re-

!lh, ;1'0, Eurico Sanes e Afon, fllb a reandada nae.onal,

&0 An'nos, respectivamente, ainda. que deficitário. �o mes,

presidente 'da Câmara da Co. mo, tempo. fez um l'���to s�-
. � .".

' bre o problema do café, cUJa
O encontra do l)l.·�sÍtkl1te I

nnseao de 1, inançns � lenders política atual será mantida
c(,m os leaders dn VDN,' do psn e lia trDN. De sena- pelo G:''lêmo.

Os senadores, a cujaB rnãos
brevernente chegará ,Q Orça,
monto. em fase final, de vo­

tação 'na Câmara, :fkal'.aIH
bem im:!)ressionã'd<.s com a. ex­

posição do sr. Eugenio Gttd'�l
(' asseguraram ao. sr. Ca:fé Fi.

Ilho a c.:;r!eza de que edntarã
com a maioria da Câmara Al­
ta 13ar� a votaçª-o de uma l�i
d2 MelOs que traduza l'eal� WASHINGTON, �O .<uP) .

mente a, situação' do pai;;, com, O chanceler Adenauer ('.hega;t'!l·

compressão de despesas nOs a e3ta càpital no próximo dia

seto'res men-cs essenciaj's. 'l.7 'dO- corrente e cQnferenpiará
,com ,o< presidente Eisenhower e

com o secretario de Estadn JGlm
Foster Dunes, anunciou hoje a

missã.o diplomática da R!l).ltíb1i..
ca Federal da: Alemanha ' no ..

Estados Unidnll.
--

-

'

Na quinta.fdra., dia 28,. () chan.

celer confel"enclará na Cas4

Brau,ea com >� presidente Eise­
nhower e. no' Departamento. ' de

Estado. com o --sr. 11'0st".1' Du1.-

'leso

I QUE VENHIM PIRI O BRISll-I,I OS RESIOS DE PEDRO I

NUMERO 7GS

Anstregesil�

DESDE alguns dias repou­
sam. para 'Sempre, na cripta
do Monumento do Ipiranga os

restos mortais da Imperatriz
Leopoldina.

O lugar será digno de 'sua

gloria.

de Atahyd.e
\Dona Léopoldimi éomparti'"
Ihou com entusiasmo das lu­
tas que levaram â Imiíepen.'
deneía. A historra guardou
muitas prov.as !ie"seu devota..:
mente li causá. da cmancip�­
ção do nosso país.

.AS tentatívas para Serem

transferidos ao Brasil os res­

tos de D. Pedro I não tem ti� ,

do exíto, por motivos 'ligados
li proprta politica de :r,onu­
gal, onde tunda p'er�'Uram aS ,

dívergeneías nacíonais rela..:
danadas com. ti, j.mplanfnçãf\
da damocracla, O m'íguelis�
mo nã.o morreu na velhíi p§.:'
tría. . . '"

Um dia, porem, aercdltames ..

que o governo portugues com.
preendsrá oue a gloria, de Pe�
dro I, glorm, comum ao Bra�'
s.l e a Portugal, émuito xnalor

,

aqui do que lá e-que �e lhe
fOSSQ dado �scoll1er> terIa l"f';
pctido mais uma vez q1.ie fi­
caria conosco.
TALV<EZ, q1.$lm sa�. lã

pela4 comemorações do ses»

qutcentenarlo da Independeu­
ela Portugal oferecerá ao Bra�
si!

'

as '11rec1o,;as reliquias,' a

fim de que ocupem.xi lugar
que Ines está reservada no"

Monumento do Ip"ranga'. ,

Ali velará por eles a etema

grat Idão do povo br,asileiro.. ,

Em Portugal não são unanI..

mes Os sentimentos em fac��
na memoria de Pedro I. Aqu!:
não há mais exceção no 1';eCO":
nhecímento ct';) seu meríto de
fundador do unieo Imperia
que medrou no Novo Mun.d.::_

DE l\'IEN'EGIlETTI INSISTEM
LIQUIDARAM

ruo, 20 (Merid.) - () u.
Café Filho assegurou, on;

tem, (} apoio, das prínelpals
eorrentcs part.idárias da
('ânwrn c do Se.uaI'I;J P:>l·tr., a

QUE ,·lnhot:ld'ío do l'l'(.ximo -or-
.

rASQUALINI - - - - eamcnro dentre rl,� lillh:l de

derrota do nl'. síva. do clero em favor d?' eandí- ��, rnp.r.essã,o de de:,: lH:,SÚH e

os austeddad.C! nos ga9.toci, em'

que se acha, (�lYilH'F�tado Q

Govêrno.

PATORES

sr, Café Filho

ADENAUER CONfEREN·
CIARÁ' ,COM O PRESI·

DENTE EISENHOWER'

?rimeiro Torpedo Naval integralmemnte
'fruido no Brasil

RIO. 20' Cl..retid.) - A M'lL'I� navais dele MO tomou co;nhc.'cl,-
n:ha 'de Guerra do, Brasil rxpeví- mento;· ,

mentou ontem, O; primeiro, tor- I A expér1!en,cia fod levada. a, c­

pedo construido Inteíramente feito num ,ponto qualquer da

por, a.e·m,{técnlcos. ,
tGuanabara, e a. ela esfiveram

Ó assun.to. ,fóí mantid& sob <) presentes apenas o rniflÍ!:tl'o P,;'
maIor .sigilo,' t�n�ot que It�.. (.! mor.im do, '\YaJle, � todos os alm i '

momento a' malOTla' !lOS oridat:� l'antes ora 11.0 Rfo,

cl'etário, representando o pr"'­
siclellte Marcondes Filho;, .au­

S€'!lte da 0apit<l1, srs. l,'€;rreí�

ARTIGOS' DE NATAL EM
fROCA DE AÇUCAR

Escolherá o PSD sua aliança
petebistas

.

�u udenistas
a Tomada. de posiçã'o para abatalha da sucessão

,
.

pr-nciPa';'s di;,cussôes gil'al'alfl, li'berou, há meses s-obr'2 uma

em torno das p:ssibil'idade po reun:ião, á qual

eomp.arec!,_�', ' f O R Dlitieas que adviria p'ara o PSD riam os, gcv-ernado:res ,pe'sse'
de nova aliança eom.o PT!:: distas. Adiada por vari-:J.s ve- .

ou com a UDN. Há um gru_po, zes. a reunião não 5;;; rea1i:z;ou: 'PEÇAS LEGITIMAS
qúe- se póderá denoniint\1', _ Jle pôr. lUll lll()tivo,- og RQr ��!(I, .,._',; - , .' , ",.. .

"I:i�:;lvinista", qUe s� firma' ,deltberando-se e:)ll segUlÕ,J: l·
..· "mu 'í5' de NOVemllroo"-.''t'.i1c

110 "Esquema" do governador que sua ,convocação fosse fei. Ca�a do Americano' •.A.

pernambucano, bas-eado .num. ta para depois d?s ele'ções. .,;:.. .,,_...... ..,.,..__------

m�����:�f1) ��lt��i��U��c���ft!l -
- -

-1::-
- -

,-:- -��-- - - � - - - -

-'1_'�)�a:xg�:s��n��!� �:v�����;

1 Expu I. s�ao 'sumária.
grupos minorital'ios". E:lJse .

grupo ainda que com tendlm-

d I d
.

da trabalhista, acha que ,,,

OS C an eS'fl-nosPSD' deve f::.rtalecer-sc m�ús
"

"
'

ainda como partida majorib.
rio qUe é. S,eja c-::m a UnN, Cerca. de 300 imigrantes em 3i'tuaçãOI irregular no paIs:
seja cOln o PTB, a pr meira e. Condiçõ�s que serão respeitadas lreIo INIe
xigcnc'ia deverá 5·:01' a sÚJJui!l'
te, para :facilitar as C(lnvel\'sa�,
çõ.\:s! "C'andíd.ato partidarlCl.
seja civil oU militar".

OS GOVERNADORES
Ao[) que soubemos o Dire_

(H; torio Nac onal do PSD já de�

Guerra na ,t\sia
dentro de 2

.

anos:
,

'
'

'(hiang Kai' Sh�k
rrAIPEH� Ilha, Formosa, �O

(UP), _:_, O generalíssimo

I Chiang Kai Shek
'

preveniu
.

hoje que' a União :. Soviética
desencadear'a l:I. guerra no Pa.
cifico em 1956..

'

, Sust(:l1toU ,que -os Sovi·ets
r.rovocarão ,a guerra quando
houverem terminádo a gigan-

I' tesca rede ferrovaria que li_
gará se us terri,torios da Asia
e Eurasia, que atravessará a

China d-2 norte a sul € de les�
te a oeste, pNllordonando aoh
sov:éti&os o domínio de toda,
a região.

'

ERRO CRASSO, '

Em entrevista concedida ii
U.P., o gcneralismo nae.ona.

Li�ta insistiu em que por v.ol.,
Ia do verão de 1956 a trnião
Soviética, terá ,·ferminado . os

seus pl'.::;pal'ativ,:.s de guerra. e
desencadeara a cOllfhgração
porque o mundo nã,o' comun:'.'·,
ta cometeu o erro crasso de
permitir-lhe' terminar a gran­
eI·: rede ferrov-aria, ,_,:'
Frisou que, quando a Russi.a

pud.:r deslocar de um exti'e_
mo a cuir � os seus'"gigantes_
CDS {xerciks, não receberá
mais a gUerra aerea e naval
com os Estados Unido!; oe sêu'.�
aliados. Por out1"O laão, 'recor',
dou qu·� a guerr;!'russo..japone
sa"a·;;, 1904 sobreveio no ano
da terminação da estrada de
ferro transiher'iàn!l.,

-

de ,Souza, presidente do Instit11·

to Nacional d.e. Imigração e Co­

lonização. SãrJ :í.prio':zimadruuente
300 os cland€l�ti.n.os que no l!W�

menta vivem em nosso pais.
El\trara.m aqUi sem n€n'hUIci

processo l'cgular, muItos. deies
por, inte.rmlldio de' um "Sin.:UetL�
to \ie espertQs", quc fllU;t.!OIllOll,
nesta Caplta,l para. explorar a to.
lel'3.ncia. das n.0ssas .:mtol'ULarlles.
em beneficio dos clandestinos --,'

Inforrnou-'r!.oOs o sr. Ü{lnçal\�.l
de SOiUza, acrescentando<!

.

- T':Jdos os C3ISOS .aludMos ..
rão exandnado3 um.n. um. () ,

clanpestirto que pr(war 'I"1lI tIfl
,

I -I I
encontra em'em condlçges de ser,

«Reforma de ba�xo para· cima Da lei e 81 ora » ������-n�: no=n:�'t:��
>-- RIO 19 (Merid.) ..:._ Tomou' mstl'O Edgard Costa, o procuflldor que. se .conclui ape�l1dO para o casados Conl nmll1e.'r brasUeirs.

, ,

't dn carg'J de juiz eeral Plinia di) Freitas Travassos' e I Leglslatlv,?, 110 sentldo d_e promo- ou qiH" tenham filho ilaBCldo tlJIII

�:;S��'rb��air�up;rior Eleitoral, 'o I o advogado Jorge Alberto Vinhas, f ver uma reforma, �e b�'tlXO .para BramI terão tambem sua' lSitus...

sr. Alfredo M!!chadQ Guimarães 1 este em nome dos represent:mtes cim�. da :Itual legls1a:a? ele�toral çã.o nOrml1il2nüa. A ool'll\';'íto dO

Filh'o. O empossZ\do recebeu 'as 1 doa, P<lrtido�. Agradecendo as ho- n rIm de �.certar, defmdlvnmente, seu ensa. será. imediata. Os l"o'!'ftt.c

homenagens de seus pares. - tendo meullgens, o', sr Ma,chadO Guima- a pureza �o voto. gindos 'politiéos do mesmo rooeio..
na ocasiúo usado da p:\lavra o mi- rfics f�z \1111 rapirlo improviso. e.m A scgUlr: :foram postos em jul- Gerã.o respeitados, cOilsoai\.�.. •

, gamento. mnco 'recursos, na se· tra'diçã;(} brnsne'ir(i, de hosplta$;

r\ ,-m ,.nu,·dos O"5 gu:�t"a::�;:::'�n{erposto pelo PSD tlo.�UMEROSAS EXPULSOEG
1..,,1 contra a deClsao do TRE de Santa Entrefanto, 'os cI3.l1Jlestlno.

.

N
'

'l
Catarina, que confirmou o registro .;lua 115.>:1 ofet'ecc.m eS'Sas condJ·

-1- du cand�datura do sr. Paulo Kon. ções mimmas para 'VÍve,r n.

OS eI oes
I
der Bornll!!usen ao cargo de de- Brasil serão expulsos inapel3.vel­
putado e,;tadual. pela ,(JDN. sem mente. Acredito que seri!. �l!Il.1'8'
'atender a alegação de ser o mesmo do o n-{tmero deles, a julgar pe­

NOVA IORQUE,õ 2? .(U-I pr�sental1tes, Gud2n deter- filho do govern�d,or daqueI:' Esta: Ias a.veriguaç;ões já feitas no

P),� Del�g;:ldos brasllelros, ll'unou uma reduçao de 16 do. O r::lator, ffilmstro HenrIque � Instituto de Imigração e Coolónl..

do ,Ministerio da Fazenda I a 10 milhões, no 'total de Avila. conheceu lllas negou prOV1- zação. Este organismo já dispos..
,

1
-' menta ao recurso. sob o fundamet;- ,dos meios n'ecessarilos para -exe'

'acabam de informar que.o do �r�s �ue serao entregues to de que, embora o f�to. c_onstI� i cuiar sua. resoluçã.o. POS-"'O �
ministro Eugenio ,Gudm a hcltaçao, em ,novembro tua uma falha da Conshtulçao es., cIal'ccel' desde já que o governe»

proxímo. ta não apoz;ta inelegibilidade nos:
prasileiro ,llruo te".,], DlJ.n.huma. det'

O Brasil Luta Contra parentes ate segundo grau do go- i pesa C'3m a' vhgeni �e l'Ctllr.ox.

a Inflação
verno" para cargo de deputaclb ,es.. desses elementos. indesejaveilt.

NOVA IORQUE 20 (U- (Conclui na 2.a lIigina letn 5) (Conclui na 2.3 pil.glna letra L)

P) - A Delegacia do Te­
sourO do Brasil no ex:terior

ter recebido do
da Fazenda, sr'

Eugenio
.

Gudin" um tele­
grama no qual são enume­

radas diversas medidas to­

madas pelo governo brasi­
leiro para lutar contra a in-

flação,
'

Élltre essas medidas fi­

guram as seguintes: 1) li­
mitação dos juros sobre as

écntas de depositas e as con

tas-correntes;' 2) elevação
da taxa de redesconto dos
:titulos comerciais; 3) limi·
tacão a 10 lÍlilliões de do­
lares do total dos que serão
vendidos em hasta publica
no proxinlo mês qe novem­

bro.

O'li

RIO, 20 (JM:rid.) - Vai 5e$

examillafut .n. situação dos estral1

geir:os que se acham irregulal'-
men'te em. ,nosso, país, segundo
declarou à rep.ortag14lm dcy O

JORNAL, 4) sr, João GCJnçal\l'es

Elegiveis à Assellbléia
...

.

os lilhos de·governado�

UM

OS' Estados ,.Unidos estão' auxJ­
�iando o J.ap,ão a f.1Jirmar um no-'

,iro e:x:ercib, uma, marinha t unIa

Força 'Aere.::. de conformidl.ade
com ri' Acordo de: Segurança as-

3inado< em março pas',Sad-o�
O Inesmo oficial ;- que' se a-cha

pr!ofun"damente 'ligadQ MS' pi (l­
b�-e-mas de rearmamento do Ja

pão - acrescentou qUe cp.). vista
da. recusa norte amerIcana. os

nipôniCQ� 'pedira.'m que ,rhe5 :tos:-

Vencem os ,socialistas
as eleicõe5 na Austria

, ,
, '

VIENA, 12' (UPl - São (perdid6s: 10); comunistas!
os seguintes os resultados f 145.173 votos,' 9 mandatos
completos ,das. eleições mu�! (perdidos um}.

nicipais e das Dietas pro-l"
videnciais, que se realiza-! A diferença entre o to.
ram qntem nas províncias; tal de dezessete cadeiraS
de Viena, Baixa Austria· \ ganhas contra onze perdi..
Zalzburgo e Voralberg; so� I das provem do fato, de qu.
cialistas: 1.013.442 votos, I na prúviúcia de Salzb�
102 �andatos (ganhos: 15); \S€iS mandato� sl:'ple�enta._,�
populIstas: 914,375 votos, r!=s foram atrlbUldos.

'

96 manda.tos (ganhos: 2): O.numero de votantes a..

independentes (WDU): .. tingiu 3_ 89,2 por cento dos
109.058 votos, 7 mandatos h'lsciÍto.s.

'

,' ..

, .\'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i ,. �1�" Met�!rET ,e I!'i�dlc?r Llàa. sit? a B,1ia 15 �e_ Nove�[1� ,

i ,tíro _,;.. l�H.:!: -- l\)l,� 16-{;!:i, caixa postal, 7.H) - ofe­

, race os seguintes .negoctos para venda;

I

I
J
i

I Vende-se um acordeon de ;;0 baixos e :5 regis-
tros marca Genfili de POllCO uso.

����--�,--�----�-----------=-=----�,�==�------

Vel1de-S0 uma càsa de mater-ial de um estilo mo­
d2I'1l(, e cOlJIon:.l".'f::'I situ ada jll'atie;nrlE'nl'e 110 .'eilt-co

(h ';::i'Qé;de,"-,jO r:reço de' úma lú-;,íe�l ouor'tunidade.
. -' ...... ..

Vende-se diversos l otes situados num dos me­
íiwl'e;" pontos desta cidade.

JARDlM P lANASIVEl
IvrUXICTl?IO DE'PLANALTINA ESTADO DE GOIAZ
2700' ME'rROS' DO FU'IIURO DISTRITO FEDERAL.
MELHORAMENTOS' 70 flUAS -'8 AVENIDAS -
17 PRACAS' E ., LOGRADOUROS PU'BLICOS.
'SEGÚaO�ElVIPREGO DE CAPITAL - ORG. BLUM.� ,In i\ 1"'\ li. "R 1

-

Nr 'T� "''"''''�!.4';...LJ�.--J.. !) Jv.s().v�.

I'��=--�--���------�---------�----------'�--------------�I,

I Precisa-se de um.

servico noturno. De preferencía solteira, que tenha

I
moradia e aliméntaoão' no Hotel- - Inforrnacões no
Hot'el REX,
, ...�= a;IIio��..........,J ""."'w.._..._..._............. ...._� ..... .......

I H N DE - SE id
I �2 jan,:;las .n,5vas. "':endo iH p(,� preço de ocasia-, 28
} D, com meia venezranas 11 hectares de terra, junto

,': e 7. para vidraças. 10 . com uma casa de rua­

portas nóvas almofada- , deita 'nova, medindo

\ das, iodas com caixilho

I
8;x11 e diversos ran-

, e' proprias pura casas de c�os. Melhores ,informaI madeira, todo o material �oe,'l. COl1'l,. o ��nl1or Pau-li é de madeira de cédró, _I 10, BD')dz�nSltl na Cia
Vendo púa desocupar 11 Jer:.s€n.

t lugar e a preço bem ba- I--- ......------'

'j"
rato. '.riatar-5e ;:� fi,UfI flVIurigi, 105 _ Entru,_la no

j""1Beco Araial2,guá ao Jado
da fabrica de pentes. Vel1L�e!:e uni. carro de

,____,......_..,.---..� I t

I' �éd;��N;���.: �3.lll2 lanc)t8.S' P:1;ra �ranspo!:�
{p d'u c'r"l'a ''"'- � "- "". _,

1
1 bote ütotor}:mdo para t
rebt)cal" lar.1.t�!la;:, tI i ..10 I
e:m pel'feito ii.mcí;l;�· lr G,rande O�orl,unidade'mel1 to, Motivo da

ven-j
...

da: lr1Ud�n;2a nara u "Çcilde-se �m negócio 'de
Paraná' Ace�ta·�e - trcr'�l �CIJS c Molhados. situa-
por cainÍnh&o :'u "Hl�,)· I do num dGS melhores
movei. .P.reçv a cOinbi-: ponfos da Rua São Pau-
nnT', e:n.".. IttüaÍ - R,Úl ]0. Informações com I)
C�l�nboJ"iú nr. 67 -- C:{. pl'Gprietário na mpSlXl<t
P,)stai, 68 - Fo(,c 291. rua n,o 1409 esquina

_____1

OCASIÃO

passeio tipo antigo+ e:m
otimo estado de conse;r�

vaç'àü, sujeito a qual­
quer pro"ê'l' preço base
Cr$ 35.000.0Q. Infarma·
çüe:: .com Ü pl'oprietârio
a rua Sáo Paulo 1409
esquina Vila Nova.

Yilu Nova.
'W!l�� t

lOJ A - VENDE",SE f

lOTES � VENDE ..SE
Vende-se diversos lotes,
a Rua Gaias} s,ita na

Garcia. lnforrj.1açÕ'es
com o sr. Hermann
Franke - Rua Amazo­
na - 860

PrOtilra-se Sócio com

(apitai de (r $
30uOOO,OO

_
Cal para todos os fins
sempre em deposito.
Marmoraria Hass Ru.a
São Paulo 561.

Impcl·tante indústria

Um call1in,bão 1940 pu:'
ra 4_000 quilos USo pal'�
tícular, aceita-s�. carro

:ri:Ialior em troca. Infor.
mações na Rua São
Paulo 561.

àesra pra,;a. devidamen­
te legalizHf..h.l: procura
sóciü pnó{ áuinento de
c8pitaL
Informações:

?\íhl'?� Gerais.
!Rua Joãú Fe'sso<!l.

LTm rapaz para traba­
lhar dê garc;ão qlje sai­
ba falar os dois idiomas
Português e Alemão e

'i:alubem DUÍl'O moço pa­
ra tnlbalhal' na panifi­
c;acao da Confeitaria
l'o:'õ!njes, 'à Rua 15 de
,l\knmüm), 962 Com
VnGENCIA.

",

Assembléia Geral Ordinária
Pelo »resente rícam convfdados OS Senhores Acionistas

desta S'lc1c:clade. para comparecerem á Assembléia
,

Ordinária, a realizlu'-s.e no dia 3,0, d2- Outubro do ccr'rentc
'H10. 3!; 14 hora". na séde soclal., para, ,deliberurem sopre o

seguinte
ORDE1VI DO mA

Lo) Aprovação do Balango e ccutas referentes
ex,:·rcicio encerrado em 30 de Junho de UHi<!;

2.(;} _. Eleição do Conselho Fiscal:
3.0) - Assuntos de interesse SOcial.
Gaspar 1 de Outubro de 1954
Indústr!a Beneficiadora Gasparenãe $,A.

D.O;R:'\1AL J"AMPLONA - Dil'erÓr-Gel'en.teAcham-se' á' d'isnosicão dos Senhores Acionistas. no
crltorío desta socied-ude os documentos a que se 'refere
artigo 99 do c1:!cr.e:to-lei :t'Lo 2,627 d,:: s�t�l:nbro �e 1940.

(
1

Medindo 2937 metros quadrados, a .250 metros
distante da 'Rua São Paulo, com ftcfntes para tres­
ruas. Eventualmente ven'da,'parcíal. Ha ';agtIa, luz e

força. Terreno em perfeitas condições para receber
edificacôes.

In:formac5es' com o Corretor
Rua 15 'de Novembro, :38��
1523 ___:_ Blull1erLau:

-
'

BUNGALOW NOVQ (ainda não babitado)
Vende-se um otimamente situndó, em' terreno

algo elevado, zona saudavel, com 2 salas- 3 dormito-
1'10s, cozinha. banheiro e dependéncias - livre de en­
chentes - 'ha agua, luz e força.' Informacôes com

Corretor Ulmér' Laffront. escr itor'io á rua 1:1 de
vembro, 283 - 1,0' andar ___: telefone 1523,

- Na mesma :i-ua acham-se a 'venda díversos
de casa, todos' de enchentes.

'

A I o- cr'imj nosos da rua Toneleros a'

• p�:"a_)l-Se a rantastosas ameaças 'e
policial "" pI eserica do i lustr-» pro- \ �o"cõef;, q�e jam_.is ���e�iam 'te�,'110tOl' Cordeiro Guerra, A par di!>- I

sidu co,::,etId"s pel.a o�IClaIl(hde da

so .toda " imprensa ". o _radio ca- I FAB, ","O co�n � ln�utto de d.�íe��rtoc.s ouvir-am as. confissões d'ssses I ?erem-se
dos crl�e.e q�e_�=

. .sa
ba.ndidos Que na ocasião, instados Imputados mas SIm, errv olver,. pelo
a declarar' se tinham sofrido qual'lndieu!" o lPM,_mandado instaura,r,
quer coação responderam negativa- ainda no governo do S".

_ G�tUho
mente, Vargas, pelo ministro Nero Mon-

, 'Desmoralização, I ra, ent�o ocupante da Pasta da Ae",
Depreendc-se das dec1ara,'óes de r-onautíca. .

Climerio, Socres e Alcino que
o proposito de desmoralizar o in­

guerito policial militar do Galeão

Nóbrega !
.

, .r I tndual. A inelegibilidsde se esteri-

PROJECTO! de. apenas aos �argos de deput.adoJ.'� ! federal e senador. AcompanJ;ü>ndo o.

J voto do relator. o TSE conheceu
Faco saber. a') sr. NILTON) ,mas ,",egou pnvÍl,ne]1ta ao recur,s?ISAAC nUSSI que" ��,';!la A-I contra o voto do Sr. Machado GUI­

géncia local do Banco do marã"s. Segundo este ultimo,' não
Bra ;iI �_ A.. foi apresentada hative boa intí;rpreta('iio do '

te.."<,to
a êste' c8rtór'o, afün d� sel" constitucional, 'que, "-o eontra�io do

protestada. por f,!lta de paga- �lue se expunha. extendia a' in"'.l.,.·
mento, a' duplicata nr. 121.5431 gibilidade 1;1, deputação eetadual.
de Cr$ 2,891.00, v(ncida' em

'

2) Recurso iritérpo"to pelo Par-
12 ii!! janeiro, d(l corrente tido Socialista :BrvsíleiN, contra

ano, emissão da Fábrica A- c,iecisão do ,TRE de São Pall�o.: qUI)
Iíança de Artefat;.s de Me- _negou registro ao sr. Anselmo Au·

tais Max Lowensl�in & Cia.. gusto Gomes, seu candidato á, AS;
de São Paulo. sembléia Legislativa, por 11ão pre-,

O título, em l"eferência, :rOI encher os requisitos do artig{l 1,9
extraído eln nome da firma do Ato dHS Dispo,içõe,; Constllucío­
"Malas Delério Buss'i", da nais Transitórias. Houve empate de
l qual o n1esrno sr., que .() aSSI_' votQs. tendo o:: ,ninistros PC,na Cos- arquivos do "tenente" G1CI"Ü,'joi
nou ac,eitando. é o responsá- tá, Hl?nrique' D''Avil� e ArranÍo f' 'd) <:} apoio dá.do pelas comil'
vel na qualidáde de SUC'2',5sor, Costa se pronunciag., pela negação nisüís ao sr. Alberto Pa;;qua!iNão ,() hav;endo encontrad'o, <:k" prO'l;imento e os ministros Gal, '-

nas diligenci3s procedidas, lati e Machado Guimarães' acom- A'dmítem, ainda, os por)i:,mell"intimo'o' a que, dentro do pra'- panhafllJ- o relator, dando provimen'llill'e�� sulistas. que o' suicÍtdo de,
zo legal, cOJnpareça neste car- �o ao \ree';lrso. Desempatou {l. pre- gr. G'l.tulio Vargas lhes foi g.C311-tório, para pagar' oU dar '\$ sidente Edgard Costa, contrarlQ aO d(mente prejUdiciaL Se ráio eh:)
razões da falta de r€sgat<:', provimento do recurso� em fac� de

�ou a, ameaçar a .... itol'LI. '!u ... jásob p,en3: ele protesto, na con- jurisprudencia já tll-mada por a- ,,<, prognostica'."a, p.}!o mc1I','s rE'fOrJl1idade d'a lei. !luele Tributl;;:l, no qu,:_ ,e refere (�uziu dt' 3D mil urna mm'gA'11 dr!Blumenau. ,zm 21 de out,u- aos brasileiros rtaturalíza,dos" \'ctos enmo .J.h;ada em ,n,'is <i,�brci' dQ 1954, 3, Por un�nimidade foi
.

'apto- 100' m!I. a-faVal' do" sr. Ilda Me-PAUL<?_ KLOi'FEL I vad�
o HI'lsbmcllV,: d�s SOl'V1COS

�"I negehttl. Isso pela en:Jl'nIe ex-Tabelra', Intermo_ Jushça Comum, d)f, desen'�harga- ptol'ac:::ão feita �:urant(' um me';------ dores Cleonlindo Gomes Gilrd050,
'd

- •

'd� d'''1''
<

BO�'\!entúra Moreira e' 11lPIO� e quf2ó�_ ê unla !>atl_ é:i a-X _1\ R,O PE '. por 30 1. s. e
-:: , mostra o

.. sloga,n", mil ,\,,;;7,,'8 r"ii' - -Caldas e Jos,; !VLartlOS ;AUnelda por tid' I
-

h --""R'StOAI'lTONrO fIa dias, pe'rro"riecendo todos no rE, o pc os mem ro" ;'0 ,:. .

•

,

'

,

Tribúnal Fegional Eleitor:!1 ''da Ea- 'U_� vo�o pu.ra a Fl'en�e l_),'!ll':-
('l'o.hcn e n�ms unUl bala ,\0

raçãri dr· Getulio, Varga8"�

f
demais, o assunto e mais
/ alçada do Ministé�( do
terio!", do qt�e da 'Fazenda" .

(

Um,a moça de 15 a 16
anos para Ull1a� familia
em São Paulo, Informa­
��ões no Hotél Rex, á­
partamenio J 13: antes
da;; 9 hor1Js da 'manhã.

BI(lÇ�ETA r'MONARK'
VENDE-SE uma com

penas JO me�es de uso.
Tiatar' no Bêco Imürüí
68 I próximo ao fÍospi�
t,il Santa Catarinal.

sião.
'V�r e tratar a

Bering nl'. 432.
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à situação
,·tlefidt" rlfl excrcícío de 1955.
Expiicou ,0 ministro que o "de

seu �icii;" previstt) ,t>1'1l. de 15 bili.õea
de CI'UZ6>}'I.�OS, dos quais 3 biliões

orçamentaria do pais
tavarn senda dese;n'rolvii!Q3 pOI' .flllll1fmto, do Irnpost () ,I" !"f'�Hl:t.
todos os Ministérios, sob a orlen I sobre os rendimentos aufcl:idü"l

taç5.a d!", presidente da Repúblí- pelas pessoas não r-esídentes no

ea pelo ministro da Viação e 0-1 país para o caso dôs pnises es­

bra'i'l Públ-icas a cuja. reccnheeí- trangeiros quo cobram ÜUllostOi
da capaCiidad� e energia. estú sobre rendimentos .mfít,riàõii no

confiada. a direção Uo maíoz r,ú-l;Brasft:
o aumento não serãa 34

mero do autarquias" a. fim.
'

de plicavel aos paises que iscnfãül

reduzIr o "deficit" de 15 ,biliões de imP'Jstos os rendimentos nu,�

aumentando as tarifas melboran reridos 11,0. Brasfl.
do. :1. produtividade dos sel"V:ç:cis, Seguiu-sI:' uma troca de rdéllllC
e Íllcl't"uwutu.noo a ,sUG. "ficient entre :!lguns elementos . doa

l'Ea. classes produtoras e u,l�.os fun'
Malgrnoo esses esfor�os, \F'ese I

cion:u-los do Tesoul'G. «l:eveiUiO
ainda. o mínístro que não .ern, . p;rosseguil." 'JS entJndim1;lnt!lS, en­
entretanto, posaivel reduzir o \

tL'C as duns parte'] de, nlo:Jda II

"(j.:fieit" a casa de 10,hiliões, real;;-,lr·s(> f 'Uma reuniãu �nal
TUl'naVll-S<, po�' ermseguínte, in- na prôxfma quinta·'fei.ta dia
díspensãvet recorrer ao, .:tuml'n.,21'�'to, c;" in�mstos c!!paz �!iii eom-: Movimentou-se a Z'eporta.g4ma
pensai' ,tao grave defIclenc�a. Ol'r

no SHl.fi'do de obtsr um pronun.
':ii_m:?r�tiil'<n,: Apr"::litvu '. ez:r.. , I)

cíamento de alguns etementos
rmmsrrc. �', (;O�iSwe�aç:.l1) uos ec- 'i.!l� c�allS!>iI pn:idutoras que partia
presentanl.e_9 das cla;:�es p'-'c�lntQ (�il;arrnn. da l'euuiào, nU1S 05 mes,
i-a.s s\.1g�s.toe13 \le vu.r13S úrílens.

mos nüo (ll1isPl"aUl i3.2:�r úécla..a

!llgumas. strn?�esme!1{ e desü'm- raçãcr n'iguma, Todu,'via. (I ar, ,An­
daR � !il1mphflC!11� ,::S 1'1'o('('",;;os t.onío Devlsatte f.isamlo que sá
ntuats .dn. al'1'{!C!1(laç�u. do rm- l!fl,rOf'h" momento tivera conheci"
posto <ir. l'enda suprlmtndo ':ssc ''O''11to do assunto disse que este
imposto pai'u. as pessoas jUl'idi- reguei; meditaqão pelo que reu­
eas da renda bruta, inferIa!" a níl'á os ãnteressadcs amo.nbã.,
�50 mil cruzeiros e passando, a

para um del>pte.
la.zer na font", e mensalmente a HurprCf'r.óflu aoa repÓrter,es.
cobrança do imposto sobre a 1"8:- !ó:obr€htdo a. alegaçã,o, desses �
muneiação 'do trabalho, sem ai- tementes de que "na reunião nál)
teraçi10 pratteamente do Impos- ("1'!' examtnado nenhúm plano
to pago por esses eontrtbutntes. lh'l'ail::ado sobro impcst,) ao l'pn.
Outra. sugestão, no sentldo de da. A surpresa decorria do fato

aumentar as receitas, foi a do C� Vrem em m?o3 aqueles Ull:A
aumento do, Jmuosto que incide

nove quadro nUfó':>:'ido, pejo sr,
sobre dividendos das ações ao Eduardo Lopes ROdrigues, dlrê.
portador; com a alternatíva para tor da, Divisão> 'do Imposto de
este d � preferir-a cobrança do •

R€>nda 0, qual ao que se noUelou
imposto baseado na simples in- serviria de base para os entendi.
elusão dos seus rendimentos na mentes.
declaração do imposto de renda.
O aumento de imposto, só atin­
girá, portanto, aqudies que, dese­

jarem manter o. incógl1ito.'
! Propos, ainda, o ministro u'"1.

forte aumento na taxa. do. írn­

posto sobre o z-endlmento da es·

peculaçâo .imobillária coro uma

fax!!:' routto elevada para os lu"

cros auferi'dos dentro de UGl a11:).

�"s progrV3sivamente deC'r�­

cente cor"! o aumento do periodo
de tempo, reduzido a 10 por cen­

to ao Íim de 5 anos.

i,'

as partes metálicas; pro·

vocando a CORROS,'\O.
Ainda outra sugestão Íoi :1. do N E S T E J O R N A L

PEÇAS LEGITIMAS

E VAPOR D'I1GUII f o D

. provenientes da

gasolina no motor ainda

frio que se condensam sôl.re
,

, ,

Ca.a do Amertcane
RUIl 15 de Novembro,

S.A.

FAÇAM SEUS

ANUNCIÓS

........

I De Seca a Meca

I COOPERATIVISMO
I ITALINO PERUFFO
I Em 1947 cm sua plataforma politica dizia o senador Al-'
! berto Pasqua1inc: "A ecol1'Jmia agraria, sobrctudo os peque­
i nos I)rodutorc s, d,�vem procender pura a organizações coope

I rat va p';is será essa a nv;lhJl' maneira de dar-lhes efiraz

j u:;sistê'ncia social, técnica e financ :ira, livrando-os ao me5.

I mo' tempo, das manobras da ,especulação".
Em Sã') Paul::. e no Rb Grande do SI.11 há qua,f;e dois d'e�

I c: !lios qye se fez f\ p_r;meira ,::.x�e,rienc'a C')operatiy'jsta, CriouG

I
se. na el).�ca. TJara ImpulsJ lU,clal, uma c:ll1d",navel auréola
de pro:;a-ganda: em torno do' n: vp .sistema tC'oHom!co que OS

(.';)operativ�d::s, na sua ingcnu'd"lde, se d·::xaram ,hlluar de

I espír to milagroso, li? claro que nenhuma co;'peratIva estava
('m c,::ndiçõ>;s de 1'C "liznr milagu:'s, 1....1as, sa'bt'ln�s qu.� nus paí­

I .ses llórdicos-, :-01' ex,,,mplo, o coor,erativismo resolve :J cun_

I tento ,Q pr,;)bl€'ma com a ,:;liminac,:ã:;, paulatina dos inlrn11c.,

I diarios que nt? B� :s'il. formam uma.class0' d� dur,;":; eS1;?ec';l­
i JacI< res '�','; maIs dll'� tamente responsave s lJ91a atual falencla
I de nossa economia interna.

'I As cooperativas; no Rio Grande do Sul - como toda a

in:Jva<:ão nc: campo eeonômico - não f'Jram p: upadas pela
ira dos manobristas, 'os qual., se atiraram de COl'!)J e alma

I
contra elas !)ara fnê-Ias fracassar,. E ,Itingiram, em parte,
�cU':, obj_et vos: _al�a�lçal'a�1, in�ll!sive, por �neiosl. indh�ztos,
mfluenc a da aCimll11straçao colucando nas d,retnr13S p'2ssoas

I de sua grei.
Nos !)rhneircs ;:mos de funckmamento, as cooperativaS

I tiv€ram que cnfr.;l1tar enorm.es diiiculdad·�s, não consegu'n.
do algum3s vencê-la'" !lara se manter de Dê. Esses naturais
tropêços etiriaram enormemente )as idé�as cooperativF.stas,
não as dos pregad'Jlõ2S e. estudi·csos do assunto, é natural, mas
as da',:; class.'Cg pr:duú:ll'as, que' dependi3.ll1 do estímulo alheio.
Poucas fm'um as organiz::lÇÕ'es dêsse gênero que nasceram

após o prime ro surto. Porém, com o passar do tempo, c<)m�

preendendJ qlJ,9 '�Stav3 abert� o caminho de sua recuperação!,
os c,nperativados sentiram fi nzceS'sidade de eles mesmos to­
mar conta d:s' negócios; Mandaram então educar os filhos e

esks, à medida que iam crescendo com nova men1alidad'e, to­
m�vam c(.'1'pO dentro das cO':lperativas, até se tornarem di.

I rig,:ntts completos, As,:;im é que ag:;ra, bastante sol dificado
o sistema e já superada a erperiência, a Drática vem ofer,ec-el1.

I d:> ótimos resultados ecollomicos aos pequenos pr(ldutores.
Vencedoras da primeira !;t:lpa ,:, p8t·mcialitadas no ramo a

que se dedicam, as cocperat v,m;, no Rki Grande do Sul e em

São Paul;::!, constituem hoje v.erçladeiro:; eS!liphos atravesa�
dos na garganta dos profissL:nais dl ·fsp,eculaçáo. E os de fo.
ra, que olham par'l êsse manancial dJ pa'ssadol que concreta•

. mente nr:lva a eficiência do cooperativismo, dev.em sentir que
nos delna s Estados não se' tenha aberto idêntico campo. lVlui.
lOS outr,:s setor.�s d.: nossa produção poderiam ser val'oriza­
dos \le os !,oderes públiccs' estimulassem e orientassem OS

I principias
cooperativista, .

�
Dadas l!S distâncias que medeiam entre as areas de pro-

I
duçã'J agricola e os c'�ntroseo nsuL'üdores e C'DIU a deficien.
da crescente dos lnei::Js de transpor�e, faeil 'se torna aos in.
termediar:os fazer {) jogo da especulação. Só há uma ma.

I
neira. de se conseg.ulr o ,e9.u�librio €�on()mico, com ju;soo pre ...

ço para ,') consumIdor: ellmU' o mawr num,ero possIveI d2
I interm,ediários. E para que isto aconteça, indispensável nos

I par':ce que os próprios produtores, organizad,�s, coloquem scU'.�

produt:s nos mercados de venda, Crem':Js haver somente um

sistema de organização capaz de isto:) resolv.er: o co.operati_
I v st2, lVl:Js, coo:;erat:vas bEm ori.?ntada'!;, assistidas p{:lo Go.
I vêrno, e entregues diretamente aCs seus associadGs, qlle as

i podem ger'r com cm:'.enh�, cofio se fossem de sua esclusiva
, propric d-:tde. ' t'

r
Livres das garra�; da 'especulação, os pr.odutores obte­

r:am melhores rendas pelo .s·?U írab'liho ,ao lado do' conSu.
mid:r qu� poderia gastar mell.0S pelas suas compras. Eis' um
d: s grandes flancos que devem s( r atacados para �'ie c'Jmba­
ter a alta do cus o de vida, Alta não é' bem o termo para d,e-

signar nosso estado' econômico, porque o que há no Brasil
é algo ma'S' gtave: a quebra de valor,:'S entre o p:-der aqUi.
sitiv.] da moeda .� o dJ trabalho ,pr·Jdutor, simultâneamente
com a angrquirr administrativa, em particular no setor da
produção e do consumo,

O Mini·;;tro da Fazenda declarou que "quer ver se deixa
o Ministério ,2m melhores cond'c;ões do que ,!'l1c::mtrou". São
declaraçé:::s muito v3gas. De�xar a, !Hlsta em melhores' con­
dições �;ouco significa p:lr:;t nós, que esperamos muito dele.
O Min1stéri.o da Fazenda ·<;m si não passa de uma SecretarIa
de Estado, portanto, um, '",� tor a!)enas adro 'nistrativo. A·'), povo
brasileirn isto não é prilll':>rdial. A ele interessam Os efeitos'
da gdministração pública, 111e111cr d zendo int<?ress,lm condi.
cõeS f::1\','Jraveis para que p<)ssa viver maL� conclignament.e,
8-:; o �r, Eugenkl Gudin se preocupar com assuntos burocrá.
tiCos, nadn nos dará de produtiv<:J, E' pr,ceisJ que s;tia do seu

gabineie e que \'1':1111a a cam:_)o para combatfr de frente as

callSa.� da inllac:ão. Mas, não cem pali'ttivos, como COFAP
e qupjnndos di.sto esta!l10S fartos, Ag,ora ,prechiamos de jus-

.Joaçaba 24,9,1954,

"

% rk!l?rfl?!lte
I eiS/Ui/RI

jJll}tellJ� .

.

....

OIL

sôhrc

WElZENVERSORGUNG UND
" .

WEIZENPRODUK'l'lON :

as parte:::;

F Ar B R I (A D E
DE ME T A IS 6.

ARTEFATOS
OFFENEY

Especializada em serviços de niquelagem e cl'o�

magem de peças até 1 metro de comprimento, COlll
cobreação antecipada - Aceita servjco em �rande es·
cala, para indústrias - Execução rápida - Solicitem

informações.
Rua Barão do Rio Branco, 301 - Caixa Postal, 16

Fone, 229 - �RUSQUE

./ '
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"As

Rua 15 deNovembro, 592 -l.a andar - Blumenaui S.C. FABRICA DE MAOUINAS E FUNDiÇÃO MORIiZ

que se f<:;rme uma camada ;fina"
que será corada dos d'J,i� la'düs
� ficará como. uma. tritadinha.

De EDMUNDO MORITZ
Rua Urugual, 30 - Caixa Postal; '74 - Telegr.: "MORITZ"

-ITAJ'AI-.;;..
Fabricação de Balanças de 20. - 30 e 4.0 Jl:s. - Bomba. Inglesa. de',

1114 - Eixo para serras circulare. - FUradelru hortLóntal. -pa­
ra montagem em armação de madeIra - Ferragens complet.'ts -
Serra fIta. - PlaInas slm[lles, 50 eent. de largura - Clllndrol pa.­
ra padarias, moendas para cana e draga. eompletlU para areIa e

pedregulhO. - Oficina de fnndlçAo e �staJnpMia - ProJetoIJ,
çamentns e demaIs Infonna.!;l'ie. na :FAbrica.

'óuenal depois de, os ter passado
sob a água da, tornalra .

Thomé,
..------------�I de Itcupava;:

- .')' sr. Tito Braz Westzni,
residente nesta cidade, e
- ,'O. 'Sr. Romão Maríoeh,

residente no, subúrbio de For­
taleza,

�o.c.c.o.c.r;.I')_C.r"'..........n.-::.l)éc.c.<j.OV,Ifo!A�.C.O.r-.r::.;Hlo.n.".c:.')..�e�.c.i')�<:l• .:.n."'.c.C".�"_-:"G-ea$ii-.c..�.Ç"'IKl.;:.;'.';.• ,",.,�.,"). "., •.•(J. -,._�.,',... ,";I.:;••••'.Ii,,'" ..." •. _.,,_.-It .'•• :.._,••_o ......cel.• _ • ,. , .. \

I. Indicador Profissional I• J-
'lóQ

�� .

DENTISTAS" *�
ti DRA. RUTH DE BORBA KAESTNÉR' ��
!l�

,

- Cirurgiã - Dentista � ... '.J' ��
tóf Consultas diãrlás das: 8 às 12 horas e das: 14 às 18 noras *���

. ODONTOPlIDIATRIA - Terças e Sextas-i'eiras;!� o<P>< • ...�Consult6ri9: Rua 15 de Novemhro, 1502 - FOlie 1730 - BLUMENAU:!� "cf ---'\
.,,,,- ,

!. � l' __

� A. ,'''o "" c"":;:o,�*��·SA�m'd. ruo n,,� I (t�'�_=/,'_')F.. o�()---(ui;;�()�_�'I\,\. �� co 111'. 8 - BLUMENAD �� �; J t���
..., DR· VICTO.R C. GARCIA �� ? I ---- t.->: -�� ,

- Cirurgléo-Dentista - � \ :...--- .

. sente aos grãos uma colher

*�__ Rua,:5 de Novembro 1392 - 1.0 andar - Raio X - Fone 169��� II
por SINHÁ CARNEIRO massa d,e tomate díssotvída'�l! DR. EGON GREUEL �� (O�'SUlJORA Dr HIGIENf "JfANrlL Df, JO'",<-" um P9uCO d/agua e 'deíxa�� - Ciruri,>ião-Déatista ,- í�

d
.

h t
'� RAIO X - Rua 15 de Novembro 1166 1.0 andar *� Não é rsppantcsn, maezinha anr ga, como ca a mês traz o. ar a e que o molho se

i� PREPIO: FOTO HUGO �� tão marcanü.s modificações na vida do seu pequenino her.. grãos�. �� deiro? Você pràticamente pode vê-lo se desenvolvendo e de-�� LABORATORIO DE ANAIJISES CLINICAS �� sabrnch rndu diante dos seus olhos. Agora ele já completoui Rua 15 de NovembroEn!: 1921_1'f.oGa�a�_ Nos altos da FarJ� seis meSC3 - meio ano", como o tempo passa! - e come-

� macia Sanit.as (ex-Btlíngerj _ BLlTMENAU - Exames d('�� çou a rícar a personalidade mais dominante da fnmíl a. Ele
�.. sangue, urina, fezes, e-carro, secreçes, urodíugnostlco da �� se tornou sncíável corno a linda debutante no seu prirnetro

I" gravide?'. culturas. etc. �. baile, sempre pronto a sorrir, a brincar e se divertir com-_ ATENDE TODOS OS DIAs UTEIS -- t,�
'I h' t'· d

.

I f ít A

t'� "''''''' '_,_ �;: a u t ma 15 Orla ° ursin 10 avori o, se vcee a con ar na,� M E D I C O S

t'*j
quale "esperanto' todo especial, dg�envolví'dtJ entre vocês�� *� d:.is...

.�� HEMORROIDAS - VARIZES_ - e I!LCE�AS
P

• _

d �� Você notará.. especialmente; que ele' está encomprIdan;�:'l DAS PERNAS: curas sem operacao. - Díspepstas, rrsao Eo. do e ao passo q fo r g dí d
.

t d*� Ventre. Catites, Ulceras do Estomago e Duodeno, Disenterias §� __
' -,' [ue : pore, II?- 'Ü o cresc�men o, a �'oor e,�� AmelJiase Intestinal, Fillsuras, Fístulas, Coceiras do Anus� � naçao dos ffi<?VJmel!-t, s tambe�l1 numentará, no sentido d��o DR. ARY TABORDA �*

I
�;ma para baIXO: ficando, �sslm,. o .

eonteole das 'peru nhas�. Cl1nica Geral de Adultos e Crtanças - Co_nsu!torio: Itoupava�� ja bfn� asentuad_. Ele também esta flcanda um P'�l"lto no uso*� Seca - BLUMEN'AU. - Ror/mo: das 8 as 12 h'·ras. �� das maozmha'.> gorduchas pegando obj.etos levantando-se cOrot� Resid'encia: Rua Preso Getulio Vargas. l43 -- Telefone: 116B�� ,ebs. tentand� alcançar h�do o ,que vê. Já aprend�'u a expres_�� - .

DR. CARLOS'GOFFERJE' �� �Hr. 'l!gt:.r(las,: emoções bem cl:finida�, coma ? .medo,· a raiva', a�� Clinlca Geral _- C.rurgia - Hospjtal "Santa Isahel t� solidai) e o tlesconf.:::1'to. MUltas maes amblC1Clsas julgam que� Atende chamados pelos fones: - 1196 e 1633 �� C!legoU O m?m,euto do "tre no de toalet.�". Entretanto, 'a mak-ft -= �e rIa dGS r1ecuatns conc'élrda que devemos d:=ixar isto para*� Doenças de se�!�s �. oJ:raç!�\{!i2E� _ COtlSUlt.orio;�� qUall�C' e be_?ê ��v.�r ?\canç�dJ um ,an? de i.dacie mais .ou mc-§� :Hospital Santa Catarina. - Consulta: Das 9.30 às 12 horas e�� no> e suas lCaçOe!, 1ISIC:lS ,= mentaJiI Ja e.suvcnm malS aptas�o das 15 ás 17 horas. Residencia: Rua Ma�echal F. Peixoto, 253�� a �_:l tal'e�a.. ..� ]'one 1258 - {em frente ao Hospital Santn Isabell �.. O m.aIS 1.n1norbnte durante '�ste p:riodo é a immlÍzação�t DR 'l'ELMO DUARTE PEREIRA
-

�� I C(m1.1>'1 (hft€rl�, téta!lO e coqueluche. Seu médico ou :(a1'111a-�� . Cr.INICA. GERAL - Especinllsta em Doen-:as de Criança :iJ �,:-ut,lC.() . po��ntO aphcnr, esta:, va{'inas� ·all você poded s.� dL�� Consultoria:. 'F'101:��no P�ixoto. ,38 - 1.0 :md�r - !:,one 1197�� n�.�.. ,1., P.s�� d�! Ptsel'!Clll�t�l'a !,u Centro de Sau�e. n:tais�� R�_ldencla. Rua ParSlba, 170 - Fone lf)j4
'�� RiU., 11;:.'. �L1S NU�S:A deIxe oe bmar "sta<: .proVIdenCIas.� - �� '-l)]\1 t.lO su-r:p1es Jl1!,!IOS vara :!,)roteger seu filhinho contra�� DOEN�t.SCI>:t&A\��AÇAO �� doenças) sena negIlg�nCía im!)erdoávd de sua 'l)arte deixar�i (Eletrocurdiografia) Av. Rio Branco, 5 (so1;rado), -:- AO ll?-d(l�i de tGma-�as: As renço,:s a estE.':; vacinas ou injeções sã,o sua��§ do Cine Buscb - Trat�ento de neu:_o'es - ,PsIcoterApIa) �� ':': s, ,C.?l1slstmdo ge�'alm_ente de uma l.igeira febre, w�rmelh_�� MOLE:,;TIAS DE SENHORAS �i ?:o n, lJ�,ll da ll,9hcaçao. e um pouqumho de manha da par-,,� �� ,'';:' eb bebe

..
Um pequene" mchaço pod-zrá surgir onde foi apIi-�� Doenças I�.��!EN 'i�2a��l.\!.���das Curt[.(s :� �ad:l.a vaCina, que lego desapar.ecerá. Se ele, depois disto,�� Clt' ,.. Rua Nereu Ramos -- fone i� f'�l' dll'�tam�fltc exposto tanto à d'fel'b como à coquelLlcfi.2,�� 12;fi<;u Qn� a

•.�;"":";!i- �:lifr!'� ele-lhe Ui1pdllltament-;- nova vacina,. c'ê1mo garantia ·especial.B ESPeC'ia1!Jta erP�ta���!f��9oeIJç�P;t11P�ras -·coJ�. "oq'uelois"- para a--'belezn�i 8Ul��S 1�0 h�:�it� �ri����f.��in�l1�;�t� U�a�t"\ ec�f;ri�)5�30j� II ç: I
:' U

�i INSTI'fHTO D���iI:f.tXl1\,1fJ!�,1-1�lfP�l.AR(�ANTA'1 �� Coqt!e1l>Í dê eSllinafres para recobri·los; jun,te UlTIar'·' Rua 15 ile Nov ..mbro, 1135 - 1.0 andar -- C<;JJ1s1l1toI'JO: 12u2�.: e salsa er:lher de ulel e d('lxe dp� 'l'ell'>j'ones: Dr. Tav�res: 1461 - Dr. IIeust: ltl77 �. }:>"sse 11} i'r'l'tul;aA(I'OI' le IJ I t "'4'1.'"
.

�� '.� H..... (mO .:0 C urun e L. '. ll0ras,� INSTITU'l'O RADIUM �.: legumes' espinafres c salsa No dia seguinte pÊüa nU1-� DR, A. ODEBRECH'l' ' �
d - ., <

� RadioterapIa - Raios X - Fisioterapia - Metllllolismo, :�.' uas porçoes de espina-- nhã, beba
.

��, Resideneia: Rua 7 de Setembro. 15 - Telefone lHl �� tres para cada porcão de frutas."
.1..:# •

I CLINICA DE OLHOS :� 'alSu). �ara que o suco fi-
< OUVIDOS - NARIZ - e GARGAl"'l'TA - do �� 'lue maIS saboroso mistureDR, W1LSON' SANTflIAGO ��

l' .

'
.i" Assistente da Fac:uldade de �led!cina da Uniyersida,!,: dn Brasi!�� '- e L, em p.artes 19uals, su-

�Il Conslllt�S: �o!árlo, das 10 as l!l.horas e aas_ 1-1 as 18 hora �� CO de laranJa, Bata _ e be-�:o: Con,ulturlO: Junto no Hospital Santa I"abel
'.� b .i� �� a - todos os dIas, duns

�� A D V O G A DOS r� 'dcar.:ls de3te coauetel.'!,ll .,,:1.� DR. ADEMAR LUZ ,:�� -- ADVOGADO -- �;;t. Atende em qualquer comarca dq E�tado. - Residencia: Rue��
�� Paraná li - Fone 1602 - EscritÓrIo: Rua 15 de Novemhro:�
�:

.

3-40 - Fone HlOl - BLUMENAU �:t"
• ,-
..t� DR. �TO.AO Dlt� B()RBA :..� -- ADVOGADO _-_. :;�.� 1!!.critóri1> e re,;idêlwia à rua x"V de NOVembro. Hlm TU,D·.:!.�� MENAU - 'I1elefone 15GO .��' �1,4
•

;.,? DR HEUBER'r GEORG •.••.•�,:�" -- ADVOGADO --
• lI Eseritório: Hotel Holetz - B1umenllu ��� ��i

. DR. GENTIL TELLES t�". -- ADVOGADo _- ,

t.'4 Causas civeis. comerciais. crimInais e trabalhistaS �:� Escritório: Alameda Rio Branco nr. 62-A Ao Indo dos Telecraio',·'t;;; Residellcia: Alameda Duque de Caxias, 1M - Atende cha·��
�� mados para as comarcas do interIor do Estado. ��� Fú.\-e 1710 - BLUMENAU - Santa Catarina ���� ._ -.., ._---- - . .�� CORRETORES �� ��ll tJLMER LAFFRONT ��." CORRETOR Rua Maranhão nr_ 2 - .,.,H �
� -�
� Engo. LuIz Procopio Gomes - Decorador: Rubens Reu.1 :�
'''i Env.enharia, Cálculos. Projetos, Constl'\lçÕI"S. Tropor.rafia, De.'� PEÇAS LEGITIMAS: eorat;:ões. PUblicidadeg, Represenb<:ú-es. Ce:r!imicas. R"f1eto•••

!
Ca." do Americano S.A.�', res, MÓ"fiS Funcion:J.is, Revi-tas estrangeiras. .,

,,� Alameda Rio Bl'lltlCO, 86 - Telefones 1074 _ 1687 _ BJUmen"u:. Rua 15 de Novembro; 413"-
i�.#<':"'AJ"l�1Ic:�..,'!).C8C.C.O ..c. O..,.�i';.c.c.���a.J',"l.r::.��'d!O ..�;:i-IJ!C.o.a+'�. :.f'.Ü:t']"()4lIcv.''''fKt• ..,,_�! ..... .....'
��.'1.... ..a","*,..oe 4-'. ·.n.c6"" ��....,�c'O'· .... ._..:.&� .._l .... ,. ......._ .....__ ,..>...<t1ev.(lfll'_.·J_�'_"'""...;P'� ...n -

'"

r'C;A'SA�'''�BUER�=i��Ri1T1r I�f NOVIDADES QUE TENTAM... ���� QUALIDADES QUE CONVENCEM, . . ���i PREÇOS QUE SEDUZEM... ��F -

�� C A· S IA B U E a- ;G E R Iq ��
�

fi Secção de Roupas para Cama e Mésa. U
n Secção de 'Rendas, Fitas, Filós, Bijouteriás e Novidades.. . !�:: Secção de Roupas Brancas, Lingerie fine, Cintas e Soutiens, : . �ti Sécção de ',Noivas e EnxoY::Iis para Casamento.·.. ��� Secção de Blusas, Sáias, ';Peingnoirs'\ "Shorts'" "Maillots", etc.. Ii Ssecç�o dde Ccasel_JlirasE, L�nhteOS edAVriamenMtos. {o mGaior etstoqure do Estdo) � �.·,,·i, '

.. ' .. , ..t.� � ecçao e �amlsas spur e e· .uxo, �las, rava a:; e ..tenÇüs.' ri' ,. .�� C A S ABU E R G r R ri UM :avental gracioso é

I
tetas feitas nos dais tecidos;� t �3 �ste, réaJizad:ú�em !onita em são aplicadas no busto. Uma,�� Rua.Quinze de Novemhro nr.50S. .

': I c "o l'
.

urriei'';; ii um té� gl'unde borboleta serve de.'�? �""c"".-.o.o.""_""""·"·"·,.e.'.".c.,..".�!OtO"""""·· ..íi!Ç.,,·�·.,.ç""""!�·""'- .c.".".o.c._,���.,.".""o.�.""." •.,""...".o."",,.��� cido quadrlculádo Bo=bo bolsof:' ,��Li�o.,::;;I..;.�.(�ot;:;w.,•..;.�6ÇIItG.,.;l.:JttC.c .......c�......_;.C(i<:J.;:: "'1iI,J..,�.c·::·,,:&!,�.��..�-.ç.:::J..."1-.o.:;�o.ç@'"'�r.io.:::.io_.�."iG.:;.cào.o.:..DOi..o- ç:: J. • _,._: _ L -
..

'Capital •••.•.••
Fundo de Reserva

e cremes

F

5spinllas, manchas,
ceras e reumatismo

Elixir de Nogueira

CUltueie} de Agrião c

laranja
Uma pOIl:'<;�io de agrião

)Hssado no tritllrador de
iegurnes, dará' um suCo
':cde que você misturará
1 igual quantidade de suco

.h:; laranja .

Suco de frutas secas
Lave bem quantidades

:guais de .damascos secos,
passas e ameixas também
:'eca5� e ponha em uma va­

,:ilha com suficiente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VIJa o que a ,r1f.N O I X Econamat

f�z para Vucê:

t AUTOMÀTJCAMENTE. enche-se
Ifê-igua., -co seu -níiel certo e tem­

p�rarura u�_equll4à, qUCh(� e feia.-

2 AUT_OM.ÁTIC��1ENTE. pela sua

ação
-

agitadora. lava Sll:lv�mt>n:"
sem prejudicar os tecidos,

Então venha
las em,
IRIRAM!

3 AtlTOM ÀTICAMENTE. esvasra­

S�t; p.:ara �.ll>:�gu�r., .se�np{"c �t1A úgua
limJlll, uma o u duas "":1.("5. :. sua

v:oó{Ílrle.'
-

.� \ .)

4 AUTOMÀTICAMENTE. :HHe9 de
cada renovação de :Í!lll., exr ra i a

igua da roupa, pêlo 11uvO é paren­

teado' processo :.t v;Ítuo.

(f' 1.148,50_
mensai! •.. e mais

estas vantagens:
o ÍlENDIX f..cOhOIÍIQt nõo
necessito fjxoçãn ao

solo nem lnstelcçõc espeelet,
Trobulha com qualqut.
pres�õo de "guo e bosta

ligá·la em qu�íquer torn..tw,.
para que funcione.
com t6aa eficillncip •

P�ra -prpnlà en,r�ga:: "

TRATORES

JOSE'

Ruª, 15 dt' Novembro, ,173 F o N I�
- - - ASSISTENCI.E\_ MECANICi\

.

,�OSSA DlVISA I;:' _SERVIR
--------------�

DiQstarum contas, Progresso-amazonas
Rf'V STA

N.) segundo classlco Ama- dL1Tota que SOIl',::j'ani no pl'Í' dglWl'dad.; til! todo o bairr-o

I. - zonas x PÍ'::;gresso, pelo Cam, méiro turno. cortando em de. proletárlõ do Garcia, efetuou,
,

"

' �,�5t\a�<? da. S.egl;lda ,
D visão, 1Jnitivo toda e qualquer ]JDS- xe num terreno qUe as chuvas

, .

'j'D_gadQ ,.dol,1úugo .últlmc, no );ibil dade do:- vir o elenco al , deíxuram basiúnte alagado,GONÇALVES ���tádió-'do'NWi'oi, devolveram ví.celeste a lutar pela obten',l ::bl não ter apresentado indi_
ud- ção do título.

,
C' 'téeni('o, siqlKr regular, cu,

O cotejo tão ansiosamente r:lct,-_rizanõ.,;'·"c, ILJ entanto,

�OlSA flEXíVEl
POJente- &)tc;lul. "'''0 do 8ENDIX, goron­
'ide:. por !l ano� - que_, 'em suaves rno�

vtmtHlf.os Q võcuo, liro a 69UQ da roupa,

depoi! de enxoguada. sem amarrotar"

•em quebrar b<lIÓe, ... "volvendo 'seove­

�ente o t�-cido. num processo que e/i­

fT'Ii:\o o .orejudlcfol e antiquado ··rõlo".

Motor de f cilindros, ,QLEÓ":f;RU,- ilé 2� fip. C�bio
de 5 marchas p. frente.

Equipados com LEVAN!fAPQn �YI)RAUL1CO e

ARADO de DUAS AIVE1 CASo - _

.

.

O _TRATOR· DE CONE-lANÇA PREFERIDO
�, -_. �I,.'•• � j �" •• ,

.. ,�,.

SUA .GRANDE ECONOMIA E RESISTENCTA.

f A [ ·E §-, S O R lOS
EORD -'- GH:EVROLET - Linha MOFAR· etc.

C1;lJlünhões F. w. n. (USA) até 3.5 ,TÓneJadas.-
CONCESSION,ARIOS p,ara Santa Catarina:

.#

,SECCÃO DOME'STJCA
1 fi 3 2

]�24 e 1713
S. A.

o ESPO,RTE (,M

p81' intensa l11'� vimentação,
Iendo em v sta o ardor e en­
íusiasmo com que se empre­

gal',1H1 l'as jogadas JS a11etas
que emprestam S_ClI concurso

'lU;': grlllldcs rjvais do Bairro
lu Curcia.

.Iusto L' m .recldo (J tr.unf'n
,L�!'; I j _ lu d s, !)c lo Pr �grcxso,

cujo onzr- apresentou maior

volume (1,:� j ::;goJ e contou CO:11

valores índivlduais mais PO._
llilaa!> :� Ci r i lo loram

Os autor-zs "dns g va ls que dp­

ri,m a vitória "0 rubro-nêgrb,
j5 na fase inicial. COITclO o

C I M P O R T AnÔ O R AI
BRASIL PROGRESSO � PC)R ATACADO E VAREJO
CANETAS PA).tKER "21" ... ... Cr$ 235,00
PULSEIRAS CHAMPION . CrS 2:iO,OQ
DESPERTADORES WESTCLOX c-s 190,00

Rua, 15 de Noveinbro� '804 - 1,0 andar
. END. TELEGRAFICO - RAILSO - Blumenau SoCo

, , ,

dJ _:lHrtid:'. Ex�)ul·.;ou acerta,

damentc da cancha Mauro .:;>

Batista. que se desentende,
rum. Ar recadacâo apreciável,
pm'qu" pése -, mau- tempo rd-

:,te na tarde de domingo:
OI

vem

--

AC�DE-N1ES PESSOA'IS
N4

� �,�

MU'TlJA- CATARINEN5E ·DE- SftiUROi GERAIS'
�Jt1A QRGANIIAtlO A· SEU - SERViÇO

\
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no
-

RIO. 20. (Mel'id.l - ,Toão Aleino

Nascimento, Climerlo Euribes AI
meida e José Antonio Soares; de­

pondo em JuiZ;;) sobre o assassma­
to de motcrtsta V.a1t�r .. Ferreira, ll::l

P:..ttrúnat do qU;11 E;ão .respon{;ü-e-i.:t.
alegaram coação por plinr das nu

torldades d'n Aeronautlca que pro­
cederam ao Jnquez-íto Polidal Mili
tal' instalada rio Galeão, pára :'lPU-

rar as causes da "inerte do major - cl'a Justi<;u - disse-nos � Prova,
Ruhpll'l Vaz, ne rua 'I'cneleros, I apenas, a má ol'ienta(�o que estão
A f,rúposito o Inspetor Ceefl Bo, recebendo da parte dos seus advo.,

rú': 'Fie r,artit;;;pmi dis (iiíigencías gados. O que ·eles alegaram em Jui.
e de.:,:: .il1tEl'rl)g3tCtríG�-. dG.s arn.ígos zo !.Üü d.i:,:,p31,';lten pueris. j\. ímpren­
lnr-rcliH'o.s ti:.1 Buard!i pt?!':sofil teve $3. e o nadtn estiveram no Galeão.
opcr ul'hi,iadp de desrrientrr no Dl..i\� f.t0l� dtversas vezes e tiveram OC3-

RIO DA NOI1'R ;I:, ·:!leg;:ia[i;;-�Í'O:i� sião !.lI' constatar O tratamento dís­
t;l:Jt:�;. pensado :10;: illJpHc�dos no crime
- Isso é recurso para salvn-Ios da rui ToneL.ros. O que eles dís­

seÍ:ãm perrmtu as autoridades da
Aernnauttcn reafirmam durante 09

inten-ogat·:rlo5 procedidos na Po.
Iíeía Téenicz, logo é facilimo pro­
,'UI' que não ocorreram víolenclas
ou coações.

Nem Coação ·Nem Ámeaças
Tambem o promotor militar, Nel

son Barbosa Sampaio, qUe ucom­

parihcu o IPM d [cse á imprensa.
- E' um verdadeiro absurdc, u­

ma ínf'amla assncada por bandidos
profissionais em desespero de êilU'
sa. por falta de outros meios de
def'esn.
O sr. Nelson Sampaio recordou,

depois que ::. confissão sobre o as.

sasslnato dia Pavuna surgira, e­

ventualmente durante os interroga­
tor-íos e ns autoridades militares
não tinham nenhum Interesse em

esclarecer essa crime do qual nem
tinham éonhectmento,
- O recurso da Infarnía de que

estão Iançando mão aqueles ban­
didos - finalizou o sr. Nelson Sam-

I paio - é um desespero inutil. Eles
não conseguirão impressionar a

Justiça. Seus dcpoimentos foram,
no inquerito policial militar ·-to­
rnados na minha presença, sem iii

minima coação e no inquerito
(Conclui na z.a pago Letra A)

s

� Agradecimento
E M •

I
Filhas, genros, netos e bisnetos. do sr.

C.E L OSCAR BARCELLOS
falecido dia 17 do corrente, vêm, !lar este meio, ex­
ternar sua profunda gratidão às pessoas que apre­
sentaram seus sentímontcs, pessoalmente, por cartas
e telegramas, confortando-os nesses momentos de
angustia aos que enviaram coroas e flores e aos Que
participaram das exéquias do inesquecível extinto�J

Servem-se da oportunidade para convidar aos

parentes e pessoas amigas para ã Missa de 1.0 Dia,
que farão celebrar na Igreja Matriz desta cidade, sá­
bado próximo, dia 23, às 7 horas da manhã, em su­

frágio da alma do extinto, antecipando seus agrade­
cimentes' aos que estiverem presentes. .r:

presas na Argentina
Gigantesca
produção de materia I

RIO, 20 (Mertd.) - Em fa­
ce das violentas medidas de
detenção de advogadcs pelo
g�verno argentino, sem qual­
qu; r fJrma de nrocesso, v'in,
Iando Os sentimentos démocra,
ttcos universais ri "Assecla,
çâo Br'asi lclr a de .IurIstas De'
mocratas", secretar íada pelo
:iu_z Gerald':l IriN!o .Toffily.
fez distribu'it ú impL'C'llSa lIln
c:municado, protestando c:::n­
ira () ato do g'JVen1O peronis_
ta, qu·!;; mandou prf.!ndcr mais
d·e 300 pessoas da� mais emi­
nentes .acusadas de instigação

mente cesaram pelas 20,15
horas, quando tele:llónamo3
para a Usina do Salto, Dese,
jávamos saber s-e hav·::t'.ia f·ifl••
co de inundações, eis. que as

trovoadas' doe ontem encon,
traram o Itajaí.Açú em n'vel
bastante elévadQJ ('!!U conse­

quencía do temporal "e do­
mingo. A ncssibiltdade de u­
ma enchente, durante a tar­
de de ontem,

-

apresentava_$I�.
da greve dos metalurgícos. Recolhidos ao cárcere há em consequencla dísso, corno
Por verem requerido

"h3-1
um mês, sem qualquer me- LIma desagrada.v·eI e perigosa

bens-corpus" para esses pre, dida d,e proteção judicial, a- diecorrerréia dessa situação.
sos L�ram tambcm recolhidos chan "A.B .•T.D." que essa vio_ As informações obtidas na
ao pres dio d:, V'illa Dev:to Os Iação ele dementares díreltos Usina do Salto. entretanto,
sr gnintes juristas, de renome hum :n.os merece o protesto de foram um tanto al1ímadfjr�\�:
internacional e SE'm vincula, te das as naçõés�derp.ocrn.f cas, Se as chuv as cessare m dura: l"

n -s eções pol itlcas: Norberto Fron suscctando pro�:esio� no se io te a no te, não haverá lxrig l,
a v p ra

timr, Artern ío Carnpnnclla, d'os org?Íos r�.0 clas!;e, nos mcios. f. í � notici i conseguôüa. I) lüo.nferencia de Paris. na qual se
Roddfo Ar�,)z Alfaro, lvhrcos 'stud:�nt.is ê nos parlamentos. I informante nCIYS(Yntou rrw, concretizarão as decisões de re'

Armal!d� Hardi, Samuel Sd­
meriu, L K'- ':Ilbl'ihtt, Mfigu'€l
Carlos Lomb::n·d·, David Bi�
gun, Aaron Bírgin, Hipólit:
.Timen:z. Julio Schverdfinger
e outrJs.

Personalidades'Mais
lOrdm

o; 300

Para
I

equipar o novo ·Exército da

missão de Financiamento da Pro­
<:Judio, convocada pelo sr. EugeniO
Gudin para estahel.:wimento, dos

preço.; minimos de compr;:. pelo O
. general Leo�idas Amaro, re.:.

,lator da materi�. e representante

I'IJ----_=-.-.II
- -

..-_-.-.-.-.-14
-

__--1 das Forças Armadas l!a Comissão

A f DA S
está ultimando os estudos sobre o

P R A E R I I
. pn'jeto oriundo da Secretaria de

M S Agricultura de São Paulo e n f'"l�.
E C Z E. A I búrado pelo sr. Gllribnldi Dclntas,
I � F L A M A çÓ E 5 ,.

superintendente da CFP. .. ,.

LEI 1.500, DE wln
Trata.�se

.

de dI\!" cumprimento 'li
.e O C E I R A S I lei 1.506, de 1951, assegurando ....n-

FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC,

R eCUS a m obrigação . ainda
não cumprida pela União�;!����Â��'���������!����!,�Ii��;���������.IJ.���,2�ir��;���������r;�;!.����!;'�;��f

, �

i

�i TEATRO (ARlOS GOMES �i
II (ESTABELECIMEN'rOS ,TOSE' DAU� S, A.) �

, �iDIA 21 QUINTA=FEIRA· DIA 2diP a

I EXTREIA DA GRANDE COMPANHIA DE COME-I
�iDIAS E REVISTA, NACIONAL: ��
ii "NICETE BRUNO" ��
P Qua'ro únicos oE's:.etáculos em Blumenau! - Em come-h
"lmoração ao JUBILEU DE OURO do CINE BUSCH! ��

D P d
,. :�

eça ·2 extrew: ��
I".

* SENHORITA MINHA MÃE ��
�I§ �.'
o comédia de: LOUIS VERNEUIL
� �� . �

�� Assinaturas para os '1 espetáculos: CrS 100,00 �;
F �
+� Entradas avulsas, para cada récita: ��
� ,.

;� Platéia CrS 30,00 - Balcão Cr$ 20,00. �
� Entradas e assinaturas [l venda n::> escritório do CI·�
�NE BUSCH - DIARIAMENTE! . �i
� �

J���j���;����i!��i�i�g��������i����i���;���������..�������i������i.�����;�

Haverá restri�ões somenle
às . o��ra�oes . es�eculativ3�

RIO, 20 (Merid.) - As compa­
nhias dE seguros e capitalização re

CUSaITL.se terminantemente!:l dcpo­
,;itar no B!lnco Nacion.ll de

.

·De­
�envol\"jmento Econonucó os 2.
p:r cemo da diferença das riMer­
vas b"lIicns que devemconstituir
tod>os (.s :'.1105. Neste sentido o Sill­
:lic�to dns Empl'esas dc Seguros
Privad<l'; c CapHalização já se di­
rigiu ;.s .autoridades competerues e

está lDnlflJldiJ t;Jdas as providencia3
no sentidJ de detcncler sua-jwcten'
são.

Argumentam os seguradores 'lue
a exigencia do Banco é di'-scabidi:l,
uma vez que U lei que o criou, de­
termina que as operações � seu

cargo sejam custeadas, principal.
mcnte pela cobrança de um "dicio
nal de 15 por cento sobre o mon­

taute do imposto de renda e de 3
por cento sobre as reservas e lu­
cros em suspenso ou não distribui

dos, em poder d3S pessoas jurídi­
cas. Apenas em carater ·suplemen­
tar, :; lei �dmitiu !l possibilidade da

cobran<;a de uma taxa de até 25

p�. r c_nto d!!. diferença d.as reser­

vas 'lecníclls no periodo 1952�1956.
A. p·.'rtni!l. n. 673, de 27 de dezem­
bro de 1952, ao fixar as obrigações
<las empresas em foco nesse parti­
cular, estipulou, desde logo, no "'n­

fanto. com carater de obrigatori'!­
lade, que �s mesmas teriam dia re-

201her !1 percentagem d;. 10 por
"er;'ío sobre o nu,nento das 'referi­
d�s re:"cr\'as tecnicas em 1953

�ovA POSIÇÃO
Agora contudo. a situação se

modific�u c o �indic2.to· resolveu
pleitear junto ao sr. Eugenio Gu·
din o cancelamento da portaria u.

834, de 18 de setembro de 1933, e

tagem de 25 por cento das reservas

tecnicas como �brigatoria para
lepo . .ito no Banco. E ·estão as em­

presas no firme. proposlt.:l dl;)- niio
efetuar o. recolhimento ·exigido.

Entre outros motivás para are.

cusa, alegou não, estar o governo
da União rccclhendo a importuncia
correspondente aos 15 por cento do
nd!l!tõnal do imposto de renda. Te-

.colhimento qu� l:. lei clnssiflca co­

mo obrigatorio e principal e isso
no momento em que o Ban"cã alar·
denndo . embora possuir disponihili.
dades da ordem de um. bilhão de

.
RIO, 20 (JYledd.) - ° Pr"2- pesa ·.;obre 120 mil {)perari:s

,lldn:t� da Hepl�blica foi CÍ- ) no fJ ,"t1',{O Fuleral, na caso
Qnfd)!cado ofiCIalmente, da dE !lersistirem as restricões
ame.H:;a d� de:,:·�m:'rego que I ;10 red·:;>sconto á industria' da

construção civil. Carn esSe pro

I n S P e ç a
....

fi d e, posi.o, (!s partici!lantes da III
V . fk.-i Convenção dos Sindícatcs da

sa "d p
Indtr.�tda d:l C:nst.ruçã:J Ci_

D e ara a II
v_I ,2 Entidad:s Congeneres

I
csttvct'am no Catetc.

C asse de 1938 o sr. Café Fílh?, após to-
.

I �Õ�: c�d'�t����Q��lodasr�f��ld�
Do comando do 23.0 f<,::g; ct'rhnne declarou compreen�

ml;!nto de Inínntar a, sedieis ::') d�: r p'::l."fe!tamcnte a situação
nésta cidade, receb.emos ii em (P'� ;;'..! �J1em1travam os

comunica(;ão, segund) a qtL.! çSllslrllloff'l' e saber quais são
Ldo cidadão residente no mu- smn r,·jvindicaçõe.s ·informan.
nicipio de Blt1m�!:l1au, pertcn. G:> qll1: nã c havia propriamen­
cente ii cla[J;;� de 1936 ·nu un� te res rid'ío á ;ndustria da
teriores, ainda .em falta com ('ün�(mçã:.: civil.
o serviço miliiar.' deverá a' O que estaria havendo ·:ra

ln'("'>{,l�tar_se no" quartel do ly:rÍ,;J confusfio entre neg.Jcios
23.ú R.I., nê!UI cidade, no pe-l 'moh'F'lrios

com ca:rater es'
tiodo d·: �i a 30 de Novern. lJeCll1ativo (' atívid,des nar­

bro, min a n·ecessar-a Ínspe_ mais da industr a da constru-
ção de snude,

.
ção civil.

çiio d:> 25 per ('ento sobre .ns reser­

v::t.q tecnica:l formadas (!ol).tl"llmição
e sa que a lei cl�ssifíC{l como
plementnr.

RIO, 20 iMerid) - O Presid",;n'·"1 zeiros por tres mil sacos de re5i-, menta. Depois foram ao Moinho da
da COFAP dirigiu-se .ao delegada I duos de trigo. Este pagamento :foi·l Luz, onde foi paga a quantia de
de Roubos e Falsificações denuncí' I de 47.500 cruzeiros em àlnheiro, e 125�500 cruzeiros Feitas as trarillf'"
ando a falsificação' de quatro guia:1 f 70 mil cruzeiros em cheques eOil-: ÇÕ;5 iniciais as partidss foram re­

de licença p.:;ra retirada d2 resid1.lor.) tra Q Bnnco Hipotecario·e

j\:gnCOJo·1t
til"adas no :nesmo dia dos deposi­

de trigo, e que íoral,1l sacadas pel;} I do Estado de Minas Gerais
i (Agf:1l.- tos c levadas para ti sua pro!Jr�-.

;1". AnL nio Lopes' êI3. Silva. corner- cia de Petropolis). dade.
ciante domiciliado na rua Saldanha O comerciante esclarecçu aind.�. REMOIDO E FARELINHO

.

Marinho, 183, em Petropolis, scn. que, julgando tratar-se de um ne.

do que duas no Moinho Fluminen- gôcio honesto, aceitara desde logo,
�e � outras duas no Moinho a oferta isto em nos de maio. Vill

te dias ôzpCis, recebeu um teI·e:f'J­
nema em sua residencia· tenda-AI·'
beNo marcado um encontro
Entreposto de Batatas
Porto.

'

de Alimcntação dn COFAP. sr. Plí.
nio Coelho Franco.

(J cDm..rciaute envolvido,
OS AUTOSdo pela policia esclareceu .quc

fora procur::do 'por Alberto Rodri­

gues c':> Almeida, que propos-lhe (l

negocio, aparentemente honesL�.
Adinntou havtr pago 117.500 Cl"U-

No db· marcado confesou An�
tonio d:; Silva que levou o aüto-ca-

Precos minimos para compra pelo
loverno �e Uloeros alimenHcio3
SERA' RELATOR DA :MATE'RIA o REPRESENTANTE

DAS FORÇAS ARMADAS - � -

RIO. 20 (Merid.l - Na próxima
quinta-feira, às 15 horas, rC31izar­

gc-á, sob :I presidencia do minis­
tro da Fazenda, a reunião da Co-

governo e de gener:'s alimenUcios
-- assunto qué loi amplamente
divulgado em pl'imeirn mão. na

H,�nlllna pa�sáda, pelo I!IARIO DA
.NOITE.

RELATOR' O GE��RAL
LEONIDAS AMARO

RUA
'BLUMENAU

xv
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